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I. Apresentação 
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Dadosda Obra 

Este memorial refere-se à Pavimentação Asfáltica e Sinalização Horizontal e Vertical na Sede de Tamboril, conforme Planta em 

Anexo. 

 

Localização da Obra 

A referida obra será executada na Sede do Município de Tamboril/CE, conforme plantas de situação. 

 

Descrição Sumária do Projeto 

Este projeto apresenta-se em um único volume contendo os seguintes capítulos: 

Apresentação; 

Localização do Município; 

Memorial Descritivo; 

Orçamento Básico (Resumido, Consolidado e Individualizado); 

Cronograma Físico-Financeiro; 

Composição do BDI; 

Cronograma Físico-Financeiro; 

Considerações Gerais para Execução dos Serviços; 

Especificações Técnicas; 

Fotos da Área de Intervenção; 

Peças Gráficas. � Planta de Situação Iluminada contendo todas as ruas a serem pavimentadas e/ou 

sinalizadas; � Projeto Individualizado de cada Rua e Planta Chave; � Projeto de Sinalização e Detalhes. 

 

Atenciosamente, 
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II. Localização do Município 
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Acessos ao Município 

Situação do Município 

Localização do Município 
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III. Memorial Descritivo 
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Serão executados os serviços de Pavimentação Asfáltica seguida de Sinalização Horizontal e Vertical nas vias conforme tabela a 

seguir: 

 

Item Rua Serviços 

1 
Travessa Monsenhor Holanda 
Trecho 01 e Trecho 02 

Pavimentação e Sinalização 

2 Rua Farmacêutico João Rodrigues Pavimentação e Sinalização 

3 Rua Monsenhor Holanda Pavimentação e Sinalização 

 

Estudos Topográficos 

 

Os estudos topográficos foram executados pela Prefeitura Municipal de Tamboril. 

 
Projeto Geométrico 

 

Os trechos em questão não sofrerão intervenções nas suas geometrias. Este projeto trata apenas do capeamento em Concreto 

Asfáltico (CBUQ) das vias em questão sobre pavimento em pedra tosca existente. 

 
Projeto de Pavimentação 

 

O projeto de pavimentação das ruas foi elaborado de acordo com as Instruções de Serviço para Projeto de Pavimentação contidas 

no Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do DER, nos Manuais pertinentes do DNIT bem como nas diretrizes 

propostas para elaboração de projetos financiadas pelos Ministérios das Cidades e Turismo. 

Os serviços de pavimentação serão divididos nas seguintes etapas:  

Execução de Limpeza Rigorosa na via a ser pavimentada. 

Execução da pintura de ligação do pavimento existente (no caso Pedra Tosca); 

Execução de uma camada de reperfilamento em CBUQ para regularização e preenchimento dos espaços maiores, numa 

espessura de 4,0cm; 

Execução do Segundo Banho pintura de ligação sobre a camada de reperfilamento; 

Execução da camada de rolamento também em CBUQ na espessura de 2,00 cm. 
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As distâncias consideradas para transporte dos componentes do CBUQ e da Mistura obedecerão ao esquema a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para não ferir os princípios básicos da lei de licitações as empresas deverão apresentar seus custos de acordo com as 

distâncias apresentadas no esquema acima e caso a empresa vencedora possua uma infra-estrutura montada em outro 

esquema de transportes a Contratada poderá recalcular as distâncias conforme a realidade da Empresa vencedora. Desta 

Usina 
Localizada em 

Crateús 

Refinaria 
Localizada em 

Fortaleza 

Execução da 
Obra em 
Tamboril 

 

Comércio ou 
Jazidas 

Brita 
(DMT = 133,00 km) 

Santa Quitéria - 
Crateus 

Areia 
 (DMT = 15,00 km) 

e Filler para Mistura 
(DMT = 354,00 km) 

CBUQ 
(DMT = 67,00 km) 

CAP  
(DMT = 354,00 km) 

 

RR – 1C 
(DMT = 288,00 km) 
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forma a Contratante elimina qualquer vantagem que uma concorrente possa ter sobre outra em relação ao posicionamento 

de seu maquinário (usinas, vibroacabadoras e outras). 

 

A composição (em peso) do CBUQ para efeito de consumos dos materiais a serem transportados foi considerada conforme tabela 

abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Custo de Transportes 

 

Os conceitos e definições utilizados para elaboração do orçamento deste projeto, no que diz a respeito aos custos rodoviários foram 

pesquisados no “Manual de Custos Rodoviários”, Volume 1, Metodologias e Conceitos, do Departamento Nacional de 

Infraestrutura dos Transportes – DNIT. 

O custo do transporte poderá será pago por momento de transporte, cuja unidade de medição adotada é at.km,ou por tonelada(T) 

quando a distância entra na fórmula do preço ou pelo Volume transportado. 

O cálculo do preço de transporte seja ele para ser pago em qualquer uma das unidades anteriores é feito da mesma forma, levando 

em consideração, a Produção Horária dos Equipamentos, Custo Horário de Operação e uma série de fatores, tais quais, o tempo de 

carga, manobra e descarga, eficiência de operação, velocidade de operação, capacidade do equipamento, tipo de via a transportar 

o material, entre outros. 

A produção horária de um caminhão é dada pela expressão: 
 

PH = 
CE

2X

V
T

 

Onde: 

PH = produção horária em t/h 

C = capacidade útil do caminhão em t 

E = fator de eficiência 

X = distância de transporte em km 

V = velocidade média em km/h 

T = tempo total de manobras, carga e descarga, em h 

 
O custo unitário da tonelada transportada em Reais (R$) é obtido da seguinte expressão: 
 

CH (R$) = Y = 
CHO

PH
= 

CHO
CE

2X

V
T

 

Onde: 

CHO = Custo Horário Operativo em R$/h 

PH = Produção em t/h 

ITEM MATERIAL %

1 CAP 6,00% 0,1380 T

2 FILLER 2,00% 44,00 Kg

3 BRITA 50,00% 0,7860 m³

4 AREIA 42,00% 0,6160 m³

COMPOSIÇÃO DO CBUQ

CONSUMO/m³

DE CBUQ
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Desenvolvendo-se esta equação tem-se que 
 

CH (R$/t) = Y = 
2 CHO 

VCE
X + 

CHO T

CE
 

 
Fazendo: 
 

a = 
2 CHO 

VCE
   e   b= 

CHO T

CE
 

 
podemos escrever: 
 

=a X + b   
 

A equação de uma reta onde a parcela aX representa o custo unitário correspondente ao transporte propriamente dito e a parcela b 

representa o custo unitário correspondente aos tempos gastos em manobras, carga e descarga. 

Portanto ao orçarmos os transportes deste projeto utilizamos os itens: “Transporte Comercial em Caminhão Basculante” para o 

transporte de Areia e Brita; “Transporte Comercial em Caminhão Carroceria” para o transporte de Filler, ambos na unidade de 

TxKmcom seus preços finais já calculados na tabela SINAPI (conforme produtividade e consumos) e para os Materiais e Misturas 

Betuminosas, tanto a frio como a quente, utilizamos os preços da Tabela SEINFRA que diferenciam a Produtividade, a eficiência, a 

velocidade de operação destes materiais em relação aos outros. 

 

Conforme o gráfico demonstrativo dos transportes serão executados os seguintes transportes: 

Transporte Comercial de Material Betuminoso (T) 

Emulsão para Pintura de Ligação – Da refinaria ou fábrica para o local da Obra 

CAP para CBUQ – Da refinaria para Canteiro ou Usina 

Transporte Local de Mistura Betuminosa (T) 

CBUQ – Do canteiro ou Usina para Obra  

Transporte Comercial em Caminhão Basculante (TxKm) 

Brita para Mistura – do fornecedor local para Canteiro ou Usina 

Areia para Mistura – do fornecedor local para Canteiro ou Usina 

Transporte Comercial em Caminhão Carroceria (TxKm) 

Filler para Mistura – do fornecedor para Canteiro ou Usina 

 

Transporte Local 

Os transportes locais são aqueles realizados no âmbito da obra para o deslocamento dos materiaisnecessários á execução das 

diversas etapas de serviço. Consideramos o transporte da Mistura Local devido ao material sair de dentro do canteiro ou da usina 

pertencente a empresa. 

 

Transporte Comercial 

Os transportes comerciais são aqueles relativos ao deslocamento de materiais que vêem de fora dos limites da obra ou materiais 

fornecidos.Esse tipo de transporte é feito, geralmente, com caminhão carroceria, a não ser no caso de brita eareia cujo transporte 

comercial é feito em caminhão basculante.  
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Projeto de Sinalização 

 

O projeto de sinalização horizontal e vertical das ruas foi elaborado de acordo com as Instruções do Manual Brasileiro de 

Sinalização de Trânsito do CONTRAN. 

O município será contemplado com placas de advertência, placas de regulamentação, pinturas diversas no pavimento, tachões e 

tachinhas. 

A sinalização vertical é realizada através dos sinais de trânsito, cuja finalidade essencial é transmitir na via pública normas 

específicas, mediante símbolos e legendas padronizadas, com o objetivo de advertir (sinais de advertência), regulamentar (sinais de 

regulamentação) e indicar (sinais de indicação) a forma correta e segura para a movimentação de veículos e pedestres. 

No que concerne à sinalização vertical projetada, além da sinalização de regulamentação e advertência. 

A sinalização horizontal é realizada através de marcações no pavimento, cuja função é regulamentar, advertir ou indicar aos 

usuários da via, quer sejam condutores de veículos ou pedestres, de forma a tornar mais eficiente e segura a operação da mesma. 

Entende-se por marcações no pavimento o conjunto de sinais constituídos de linhas, marcações, símbolos ou legendas, em tipos e 

cores diversos, apostos ao pavimento da via. 

A sinalização horizontal deverá ser executada com material termoplástico aspergido retrorefletorizado com 1,5mm de espessura 

úmida. 

Com relação à sinalização horizontal projetada foram adotados os seguintes padrões: 

Linhas de Divisão de Fluxos de Sentidos Opostos: tracejadas, na cor amarela, com largura de 0,15 m, em segmentos de 

4,00 m de comprimento, espaçados de 4,00 m; 

Linhas de Proibição de Ultrapassagem: contínuas, na cor amarela, com largura de 0,15 m, e quando dupla separadas de 

0,10 m; 

Inscrições no pavimento: cor branca, com comprimento de 5,00 m; 

 
 
 
Condição para apresentação de Medições 

 

Deverá, obrigatoriamente, ser apresentado junto as medições da obra, um laudo técnico atestando as espessuras e especificações 

dos materiais aplicados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


